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I - RELATÓRIO 

1. HISTÓRICO 

1.1 - A Direção da Escola Estadual de 1º Grau "Dr. Getúlio Vargas", de Osval-

do Cruz, pelo ofício nº 092/81, de 13/10/81, dirigiu-se ao Sr. Delegado de En-

sino, solicitando instruções referentes à regularização da vida escolar da aluna 

Maria Aparecida da Silva. Juntou ao ofício os documentos escolares da aluna, 

que concluiu, em 1981, a 4ª série do Curso de Habilitação Específica de 2º Grau 

para o Magistério, no Instituto Educacional de Adamantina. Referida aluna havia 

sido retida na 5ª série, em 1971, em Português e Matemática, e matriculou-se ir-

regularmente na 6ª série, apresentando ficha individual rasurada. 

1.2 - Em resumo, o histórico escolar de Maria Aparecida da Silva, de acordo com 

a documentação anexada aos autos, é o seguinte: 
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1.3 - Em 30 de outubro de 1981, o Sr. Supervisor de Ensino, após tecer considera-

ções sobre o caso, concluiu que "...seja a aluna submetida à avaliação em Portu-

guês e Matemática, em nível de 5ª série, e regularizada sua vida escolar, consi-

derando-se sua pouca idade, por ocasião do acontecido; o bom aproveitamento es-

colar posteriormente demonstrado e o tempo já decorrido desde a rasura até a pre-

sente data" (fls. 14). Nesta mesma linha de raciocínio pronunciou-se o Delegado 

de Ensino de Osvaldo Cruz (fls. 15). 

1.4 - A Assistente Técnica da DRE de Presidente Prudente, a fim de complemen-

tar a documentação, requisitou juntada do histórico escolar da aluna desde a 1ª 

série do 1º grau. Após exame minucioso dos autos e considerando que a rasura 

da ficha modelo 18 somente foi constatada pelo setor de vida escolar da DE de 

Osvaldo Cruz após a aluna haver concluído em julho de 1981 a Habilitação Espe-

cífica para o Magistério, propõe o encaminhamento do expediente ao Conselho Es-

tadual de Educação. 

1.5 - Em 4/5/82, a CEI fez as seguintes observações: "ao receber o documento 

de fls. 07 foi lamentável que tivesse passado despercebido da EEPG "Getúlio Var-

gas" rasura tão visível até em xerox; e que, ao efetuar a matrícula da aluna na 

1ª série do 2º grau, em 1975, a EEPG "Benjamin Constant" não notasse que, no 

histórico escolar de 1º grau, a coluna relativa à 1ª série do 1º, em 1971, esta-

va em branco". Manifestou-se favorável à regularização da vida escolar de Maria 

Aparecida da Silva. 

2. FUNDAMENTAÇÃO 

2.1 - Versa o presente protocolado sobre a matrícula irregular de Maria Aparecida 

da Silva na 6ª série da EEPG "Getúlio Vargas", de Osvaldo Cruz, em 1972, pois 

fora retida na 5ª série do Ginásio Industrial "Félix Castilho Dias", de Osvaldo 

Cruz, em Português e Matemática. 

2.2 - A guia de transferência expedida pelo Ginásio Industrial Estadual "Felix Cas-

tilho Dias", em 8/2/72, foi rasurada na coluna relativa à 1ª série (5ª série atual) 

no que se refere à série ginasial em que a aluna tinha direito à matrícula. 

2.3 - Ao ser expedido o certificado de conclusão de 1º grau pela EEPG "Getúlio Var-

gas", a coluna relativa à 1ª série não continha as médias obtidas nas disciplinas cursa-

das. 
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2.4 - A aluna, nascida em 30/1/58, tinha a idade de 13 anos quando sua ficha 

escolar referente à 1ª série ginasial (atual 5. série) foi rasurada. Não consta aos 

autos documento comprobatório do que a aluna foi a autora da rasura havendo ape-

nas a presunção das autoridades escolares de que ela fizera a alteração do histórico. 

2.5 - A culpa cabe à EEPG "Dr. Getúlio Vargas" que não verificou o documento 

e o aceitou como hábil. 

2.6 - Como a aluna venceu as demais séries do ensino de 1º grau (6ª, 7ª e 

8ª) e as quatro séries do ensino de 2º grau, tendo obtido seu diploma referente à 

conclusão do Habilitação Específica para o Magistério, consideramos que não seria 

pedagogicamente aconselhável submetê-la a exames especiais de Português e Mate-

mática em nível de 5ª série. 

II - CONCLUSÃO 

À vista do exposto, convalida-se a matrícula de Maria Aparecida da Silva na 6ª sé-

rie do ensino de 1º grau, em 1972, da EEPG "Dr. Getúlio Vargas", de Osvaldo Cruz. 

Ficam convalidados os atos escolares subseqüentemente praticados. 

A Secretaria do Estado da Educação deverá advertir a EEPG "Os-

valdo Cruz" pela irregularidade cometida. 

São Paulo, 25 de agosto de 1982 

João Baptista Salles da Silva 
R E L A T O R 

DECISÃO DA CÂMARA 

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU adota como seu Parecer o 
Voto do Relator. 

Presentes os Nobres Conselheiros: Gérson Munhoz dos Santos, Ja-

ir de Moraes Neves, João Baptista Salles da Silva, Joaquim Pedro Vi-

laça de Souza Campos e Abib Salim Cury. 

Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 25 de agosto de 

1.982. 

a) Cons. JAIR DE MORAES NEVES 

Presidente (no exercício da Presidên-
cia, de acordo com o Art. 13 - § 3º 
do Reg. do CEE.) 
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DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimi-
dade, a decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos -
do Voto do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 2 de setembro de 1982 

a) Consº MOACYR EXPEDITO M. VAZ GUIMARÃES 

Presidente 


